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Governo quer revogar mais 

de 60 normas trabalhistas

O Departamento do Tra-
balho dos EUA apresentou 
uma série de propostas para 
revogar ou reescrever mais 
de 60 normas trabalhistas 
consideradas “obsoletas”. As 
mudanças afetariam desde 
salários mínimos até regras 
de segurança em minas e 
canteiros de obras, reduzin-
do a fi scalização sobre em-
pregadores e a proteção aos 
trabalhadores.

Entre as propostas, está a 
revogação do salário mínimo 
e do direito a horas extras pa-
ra 3,7 milhões de cuidadores 
domiciliares, revertendo regu-
lamentações adotadas na era 
Obama. O governo argumen-
ta que a desregulamentação 
reduzirá custos e incentivará 
o crescimento do setor. Espe-
cialistas, no entanto, alertam 
que essas profi ssionais — ma-
joritariamente mulheres — 
podem ser prejudicadas.

Outra proposta polêmica 
é a fl exibilização das regras 
para empregadores de traba-
lhadores agrícolas migrantes, 
incluindo a retirada da exigên-

cia de cintos de segurança nos 
transportes oferecidos pelas 
fazendas. Também se preten-
de eliminar proteções contra 
retaliações legais, o que preo-
cupa organizações que defen-
dem os imigrantes com vis-
to H-2A.

A proposta ainda inclui o 
fi m da obrigatoriedade de ilu-
minação adequada em obras, 
o que, segundo especialistas, 
aumenta o risco de acidentes 
fatais. No setor de mineração, 
o Departamento quer limitar a 
autoridade dos gestores distri-
tais em exigir ajustes em pla-
nos de segurança, ventilação 
e treinamentos.

Por fi m, a pasta busca li-
mitar a atuação da agência 
OSHA, que fi scaliza condições 
de trabalho. Profi ssões “intrin-
secamente arriscadas” como 
artistas, atletas, jornalistas e 
treinadores de animais podem 
fi car isentas de regras específi -
cas de segurança. Críticos afi r-
mam que isso abre margem 
para negligência patronal e 
aumento de acidentes graves.
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Senadores e deputados tentam mudar a lei para que eventos de calor intenso 

possam receber verba federal

Temperaturas recorde geram debate 

sobre desastres naturais nos EUA

E
m meio a uma série de 
desastres naturais que 
marcaram 2025 — como 

enchentes no Texas, tornados 
no Meio-Oeste e incêndios fl o-
restais em Los Angeles —, um 
evento climático de grandes 
proporções fi cou fora da lista 
de emergências reconhecidas 
pelo governo Trump: a onda 
de calor que atingiu os Estados 
Unidos entre 20 e 24 de junho.

Durante esse período, 
um fenômeno conhecido co-
mo *heat dome* expôs quase 
metade do país a temperatu-
ras perigosamente altas, le-
vando sete estados a baterem 
ou igualarem recordes históri-
cos. Em Maryland, por exem-
plo, 472 pessoas precisaram 
de atendimento médico. No 
entanto, como o calor extre-
mo não é formalmente classi-
fi cado como desastre natural 
segundo a Lei Stafford — que 

rege os critérios para de-
clarações de emergência 
federal —, não houve li-
beração de verba emer-
gencial.

Em resposta, parlamenta-
res democratas como os sena-
dores Jacky Rosen (Nevada) e 
Ruben Gallego (Arizona), jun-
to com a deputada Sylvia Gar-
cia (Texas), apresentaram um 
projeto de lei para incluir o 
calor extremo na lista de de-
sastres da FEMA. O republica-
no Mike Lawler (Nova York) 
também apoia a medida. A 
proposta permitiria que esta-
dos recebessem verbas para 
infraestrutura de resfriamen-
to, como centros climatizados, 
distribuição de ar-condiciona-
do, sistemas de irrigação e ar-
borização urbana.

Rosen destaca que “mais 
de 500 pessoas morreram de 
doenças relacionadas ao ca-

lor em apenas um condado 
de Nevada no ano passado”. 
Já Gallego afi rma que o calor 
mata mais americanos do que 
qualquer outro tipo de evento 
climático.

Apesar da urgência, há di-
vergências. Deanne Criswell, 
ex-administradora da FEMA, 
argumenta que o calor já pode 
ser contemplado na lei atual e 
que o foco deveria estar no for-
talecimento de ações preventi-
vas, como subsídios para pro-
jetos de mitigação. Segundo 
ela, a infraestrutura raramen-

te é danifi cada por calor extre-
mo, o que difi culta a liberação 
de recursos emergenciais sob 
os critérios da Lei Stafford.

Enquanto isso, o governo 
Trump segue reformando a 
FEMA, priorizando que esta-
dos assumam a liderança nas 
respostas a desastres. Parale-
lamente, o Departamento do 
Trabalho debate uma norma 
federal para proteger traba-
lhadores do calor excessivo 
— medida que enfrenta forte 
resistência de grupos empre-
sariais e governos estaduais 
republicanos.

Mesmo assim, sete esta-
dos — incluindo Califórnia 
e Maryland — já aprovaram 
suas próprias regras de prote-
ção. No Congresso, no entan-
to, a batalha por uma legisla-
ção federal abrangente contra 
o calor extremo ainda é longa.
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